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1 INTRODUÇÃO 
 

Alelopatia é um termo criado por Molisch em 1937, a partir das palavras 
gregas alleton (mútuo) e pathos (prejuízo), o qual é citado por Almeida (1988). 
Szczepanski, em 1977, define a alelopatia como a interferência provocada pela 
introdução de substâncias químicas por certos indivíduos, as quais, no ambiente 
afetam outros componentes da comunidade. 

Segundo Waller (1999), citado por Silva et al. (2006), a maioria dessas 
substâncias provém de metabolismo secundário, porque na evolução das plantas 
representaram alguma vantagem contra a ação de microorganismos, vírus, insetos, 
e outros patógenos ou predadores, tanto inibindo a ação desses ou estimulando o 
crescimento ou desenvolvimento das plantas. A resistência ou tolerância aos 
metabólitos secundários que funcionam como aleloquímicos é específica, 
dependendo da espécie, conforme FERREIRA & AQUILA (2000), que são citados 
por Lima et al. (2007), que também refere-se a BACCHI et al.(1997), em que, os 
aleloquímicos são considerados como um recurso com potencial para o 
desenvolvimento de herbicidas naturais.  

Nesse mesmo contexto, faz-se necessário, o conhecimento da atuação dos 
aleloquímicos sobre as culturas, afim de que a sua utilização seja eficaz no controle 
das espontâneas e não afete a cultura subsequente. Sendo assim, alguns trabalhos 
como o de Miotto et al.(2006), nos mostram que, a germinação de Brassica 
oleraceae (couve) e Lactuca sativa (alface), são afetados pelo extrato alcoólico e 
aquoso de Crotalaria ochroleuca, os quais afetaram sensivelmente a germinação 
das sementes de alface,  não permitindo o crescimento de plântulas normais e 
provocando a morte de sementes. Entretanto, a germinação das sementes de couve 
não foram afetadas pelo extrato aquoso, mas sim pelo alcoólico. Neste mesmo 
sentido, Denardin et al.(2006), em milho e soja, constatou que houve um número 
significativo de plântulas anormais, após as sementes serem tratadas com  extratos 
bruto concentrados das partes aéreas(folhas e hastes) de Crotalaria juncea. 

 Este trabalho relata a observação sobre o efeito resultante de plantas de 
cobertura no desenvolvimento de plantas invasoras, assim como, informa sobre 
alguns efeitos alelopáticos que se estabelecem entre algumas culturas. 

 



 

2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 
 

Foi observado o desenvolvimento de plantas espontâneas em canteiros de 
plantas de cobertura e fez-se revisões bibliográficas em trabalhos científicos sobre o 
efeito alelopático de algumas espécies de cobertura sobre plantas, a fim de se obter 
um maior esclarecimento das relações que se estabelecem.  

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
Algumas espécies possuem efeito alelopático maior que outras, estando 

ligadas a produção de matéria seca, taxa de decomposição da mesma e a produção 
de metabólitos secundários. Foi observado em nível de lavoura que a ervilha tem 
efeito alelopático negativo sobre a soja cultivada em sucessão. Ervilha forrageira 
quando cultivadas em casa de vegetação demonstraram resultados satisfatórios com 
espaçamento de 0,50m entre fileiras, não apresentando qualquer problema com 
plantas invasoras. 

O centeio (Secale cereale) apresenta efeito alelopático sobre invasoras na 
cultura subseqüente, principalmente sobre folha larga. Segundo Rodrigues (2009), a 
percentagem de matéria seca de Secale cereale foi de 18,52% no pré florescimento, 
21,92% no inicio do florescimento e 28,78% no final do ciclo. 

Sabendo-se que, existe hoje, um aumento significativo da preocupação com o 
meio ambiente e com a segurança alimentar, em função do uso indiscriminado de 
agrotóxicos, observa-se que o uso de plantas com potencial alelopático, torna-se de 
grande valia. Sendo assim, muitos trabalhos vêm evidenciando a eficácia de plantas 
neste contexto, como é o caso da Crotalária spp. Assim, pode-se observar que ela 
atua sobre a germinação de sementes de algumas plantas espontâneas, como é 
verificado na Ipomoea sp. (corriola) e Amaranthus sp. (caruru), onde, segundo Miotto 
et al.(2006), os extratos vegetais semipurificados de Crotalaria juncea, apresentaram 
efeito alelopático, inibindo significativamente a germinação das sementes de corriola, 
mas estimulando a germinação da sementes de caruru.  

Em parcelas cultivadas com fava foi observado que não houve qualquer efeito 
de plantas invasoras sobre a produtividade, tampouco sobre o desenvolvimento do 
ciclo vegetativo. O tremoço também apresentou efeito alelopático positivo em 
relação a invasoras, tanto de folha larga como de folha estreita. As observações a 
campo foram feitas levando em consideração a resposta da cultura estudada e sua 
relação frente o surgimento de plantas invasoras. 

Este trabalho serviu de embasamento teórico para fomentar e ampliar o 
conhecimento sobre as diferentes ações alelopáticas que podem ser estabelecidas 
entre os aleloquímicos liberados por espécies de plantas de cobertura sobre plantas 
expontâneas. 
 
4 CONCLUSÕES 
 

O uso de aleloquímicos no controle de plantas espontâneas é uma alternativa 
a outros tipos de controle, principalmente ao controle químico, a fim de garantir 
maior segurança ao meio ambiente e a população. No entanto, faz-se necessário o 
estudo sobre a ação desses aleloquímicos sobre a cultura, a fim de evitar que ela 
seja afetada por tais substâncias, de forma negativa. 
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